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A CAMARA
J á  não nos res ta  a  m in im a esperança  

de que a  actual cam ara  municipal faça 
algum a cousa em proveito desta  terra.

E m  trez m ezes do dominio nada  temos 
visto que nos faça an teve r  um a epocha 
adm inis tra t iva  proveitosa para  o m u n ic í
pio.

A il luminação publica, que é a  mais 
o rdinaria  que desejar se possa, tem  peio- 
rado a  ta l ponto que se fosse de todo 
abandonada não nos causaria falta, pois, 
já  hoje é como se não exis tisse .

A agua  que bebemos é, como sem pre, 
a m esm a agua  ordinaria  que, depois de 
se rv ir  a a lgum as fazendas, vem ainda e n 
v en enar  a população Y tuana, sem que os 
poderes  públicos lem brem  um a m edida  
que ven ha  sana r  esse mal, que devia, de 
preferencia , m erecer- lhe  o m axim o e s 
crúpulo.

As ruas da cidade, mesmo as  princi- 
paes, jazem  110 mesmo estado de abando
no, quasi in transitáveis.

E se isto se dá com as principaes, ex -  
cusado é qualquer referencia  ás menos 
habitadas,  menos centraes .

A rua  de Sorocaba é in transitável aos 
vehiculos porque a cam ara  obst ina-se  em 
conservar um as percintas que uti lidade 
não têm  s e n ã o . . .  a  de im pedir  0 t r a n 
sito.

O mesmo acontece com as ruas de S an
t a  Anna e Patrocínio.

A rua  da P a lm a  foi concertada  com te r
ra  ; 0 concerto duron até 0 primeiro dia 
de chuva.

Depois disso novo concerto j á  foi e x e 
cutado e nas m esm as condições.

As ult imas chuvas j á  destruíram parte  
do ultimo concerto e é isto jus tam en te  0 
que a cam ara  quer p ara  te r  em que e m 
pregar  a valen te  congregação de e m p re 
gados que possue.

A cam ara  municipal, para  que se não 
diga que nada tem  feito, creou 0 For um.

A creação é muito recen te  e por esse 
motivo reservam o para  mais tarde  a nossa 
opinião sobre ella.

Por agora basta  que digamos :— a c a 
m ara , creando 0 Forum , não visou m e 
lhoramento algum, m as  s im plesm ente  a 
collocação de m ais a lguns aíilhados.

Eis ahi 0 que tem  feito a  cam ara  em 
trez  mezes de administração municipal.

E j á  não é pouco !. . .

A epidemia
O governo, com tantos apparatos, con- 

seguio desenvolver uma epidem ia  m ed o
nha em Ytú.

E ’ assim que quasi todos os jornaes, 
tanto da capital como do in terior, dão 
noticia da assustadora apparição de febres 
nesta  cidade.

São dos nossos collegas 15 de N ovem 
bro e G azela de Firacicaba  as  seguintes  
n o t ic ia s :

« E m  Ytú.
Informam-nos pessoa de todo 0 concei

to, que 11a v is inha  cidade de Y tú a p p a re -  
ceram  dous ou trez casos de febre, isto 
na  cidade, e que em um sitio p e r ten 

cen te  á  m esm a cidade têm se dado m ais  
casos.

Cremos, infelizmente, que a in fo rm a
ção ó real , visto que foram para  aquella 
c idade diversos médicos e ambulancia  de 
desinfectadores de ordem da inspectoría  
de  hygiene.

E ’ caso para  que a  nossa cam ara  tome 
as devidas providencias, pois que Ytú 
dis ta pouco de Sorocaba e as nossas com- 
municações são rapidas.

Quando as barbas do visinho estão a r 
dendo, devemos por as nossas de molho.»

« As ult imas noticias de Y tú  dão como 
certa  a  epidem ia da febre am arella  alli, 
j á  tendo seguido uma comraissão de m é 
dicos do serviço sanitario  p a ra  0 fim de 
ev i ta r - se  a propagação do mal. »

E ntre tan to ,  podemos assegurar,  em Ytú 
não ha  um único caso de febre am arella .

A epidem ia de Ytú é pu ram en te  phan- 
tas tica  : m éra  creação da política Fonse- 
quista, para  prejudicar 0 commercio que 
se não quiz subm etter  ao mandonismo 
a b j e c to . . .

De resto :— os chefes re t i ra ram -se ,  de i
xando aqui dois individuos provocadores 
que, quasi todos os dias, nos insultam e 
am eaçam  e os médicos do governo, bem 
como a  tu rm a  de desinfectadores, que es 
tão á  morrer de sensaboria  por fal ta  de 
que fa z e r . . .

Quem déra  que todas as  ep idem ias fos
sem tão terríveis como esta ! . . .

N o t a s  T r i s t e s
Cada#vez m e convenço m a is  de que os 

passeios pelos a rrabaldes são m ais  pitto - 
rescos, m ais agradaveis ,  p r incipalm ente  
nestes tem pos em que os meninos bonitos, 
receiosos do contagio das febres de máo 
caracter,  começam, des de m an hã  cedo, a 
tom ar preservativo de cinco em cinco m i
nutos, acabando por ficarem insolentes, 
a trevidos, sem comtudo adquir ir  a lgum a 
d ignidade que os a rranque  da desprezível 
condição de horisontaes que levão, ás v e 
zes, horas e horas á dizerem desaforos r e 
cíprocos.

E sq u e ceu -m e  contar aos leitores um a 
c ircum stancia  assás in te ressan te  do m eu 
ult im o passeio, passeio encantador que 
deixou-m e funda saudade e indizivel de
sejo de passeiar, passeiar, passe iar s e m 
pre ! . . .

Aconteceu que fortíssima cancara  dagua 
veio sorpreucier-me de volta de tão m e 
morável digressão.

Apressei 0 passo afim de fu r ta r -m e  a 
chuva e cheguei a rua  do Patrocínio na 
occasião em que um couraçado da nossa 
m ar inha  deslisava s o b e rb a m e n te . . .

L em b re i-m e  da origem da palavra  M a
ranhão, por ter  ouvido a  voz de um dos 
m arinheiros :

— Mar ? ah ! não !
E não e ra  mesmo m ar  ; era  enxurrada , 

mas qualquer navegador inexper ien te  não 
ter ia  dado por i s s o . . .

O dono da  casa da esquina  conced eu - 
me abrigo em a  sua  encantadora viveuda 
que eu acceitei,  d e ix and o -m e  ficar a p e 
nas 110 corredor para  não perder  por um 
ins tan te  sequer aquella  sublime paisa
gem ! . . .

As aguas enfurecidas sacudiam v io len 
tam en te  a  couraçado que e ra  acom panha
do por um a infinidade de botes.

Pouco ác im a do ponto em que eu me 
achava, com ple tam ente  nú, um  capenga  
que deo baldo conceito de si, em b o lsan 
do 0 que dizia te r  dado aos outros, m un i
do de um a grossa barra  de sabão de cinza 
que ter ia  nad a  menos de dois kilos e de 
um caco de te lha  esfregava-se gostosamen
te  num banho custoso, hygienico, r e p a 
rador .  . .

Pouco abaixo 0 ag en te  executivo, m a 
nejava  proficientemente um canniço, a r ran 
cando incessan tem en te  grossos tubarões 
e compridos roba los . . .

Não t inha  m ãos á m edir !
A agua  to ldava-se  em volta do cap en 

ga e a  pe ixa r ia  sa ltava e s f a im a d a . . .
F òra-se a chuva.
A ag u a  dim inuia-se  á  olhos vistos e 

dalii a  pouco a  rua  do P a tro c in io . . .  era 
a  rua  do Patrocinio mesmo.

O agen te  a inda  anda pescando e 0 c a 
peng a  lá está até  agora a  esfregar-se  com 
0 caco de te lha, tentado, num ultimo 
esforço, l ibe r ta r -se  do lixo que 0 cobre, 
por meio daquelle  banho custoso, h y g ie 
nico, r e p a r a d o r . . .

O’ sujo I . . .

Nem que 0 m ar  fosse bacia 
O mundo inteiro um sabão.
O’ sujo ! você seria 
S em pre 0 mesmo porcalhão !

Nem com as aguas do mar,
Todo sabão do universo 
Não poderias limpar 
Esse teu  cráneo perverso.

T itto.
— ■=> c j s — « ----

Ã  Â L E Ü R I Ã

A F ad a  Azul desceu da sua mansão 
e the rea  para  distribuir recompensas aos 
m ortaes  felizes.

A turba dos hum anos occorreu pressu- 
rosa e palpitante.

Sobre um a salva adam antina  jaz iam  os 
ta lismans de todas as  g randezas e de t o 
das as venturas .

A F ad a  Azul aconchegou-os ao seio e 
começou a d is tr ibu ição . . .

Primeiro  a riqueza.
Que frenesi !
Que açodamento !
Que b a lb u r d ia !
Trepavam  uns por cima dos outros, aco- 

tovelavam-s©, esm urravam -se, gem iam  
uivos de ambição e cubiça, a  disputarem 
0 vélo de ouro.

Depois, as honras e g r a n d e z a s . . .
A m esm a scena, apenas  com um boca

dinho m ais de comedimento.
Depois 0 mando, 0 poder.  . .
E ’ solicitado com tan ta  softreguidão 

como 0 dinheiro. Um pre tenden te  g igan 
tesco, intrépido, derriba com um sôcco 
trez concurrentes que se  lhe queriam  au- 
tepôr. O manto  da F ad a  fica em pedaços.

Depois 0 luxo e a v a i d a d e . . .
Depois-a v o lú p ia . . .
Depois a  saude e a ro b u s te z . . .
Depois 0 ta l e n to . . .
Depois a  sab ed o r ia . . .
Depois a  b e l l e z a . . .

Depois a g randeza  de a n im o . .  .
Depois a  gloria re tum bante.
E m ais isto e m ais aquillo.
Os homens pelejaram e pelejaram para  

obter cada um desses bens.
A F ad a  Azul foi os outhorgando aos mais 

valentes ,  aos m ais astuciosos, aos mais 
audazes, áqueiles que mais intrepidez 
mostraram na  contenda.

Depois só restou  na  sa lva  um  pequen i
no par  de azas a lv in itentes .

A F a d a  Azul segurou-o en tre  os seus 
dedos roseos e ap resen tou-o  á  turba.

Ninguém 0 solicitou.
P assava  então um a joveu cam poneza 

louçã e gentil nos seus tra jes  dom inguei
ros.

A F ad a  Azul ch am o u -a  e apregou- lhe  
ás costas as duas pequenas  azas brancas, 
e im pell iu -a  docemente.

A gentil camponeza transformou-se num 
anjo e adejou lige iram ente  pelo espaço, 
desafiando com um a rizada  celeste ,  d e l i 
ciosa, suave, te rn a  e doce como a dos 
bambinos de R aphael em torno da  Virgem 
Im maculada.

Os homens, encantados e atonitos, com- 
movidos e espantados, cheios de curiosi
dade e de inveja ,  segu iram -n ’a com os 
olhos e com os corações.

Mas a  a legr ia ,  pois era  ella, fugio ao s 
seus olhares e foi refugiar-se  num  ponto 
afastado e obscuro.

Elles, em bando, correram  no seu e n 
calço.

Ao av is ta i-os ,  ella ergueu de novo 0 
vôo e suiniu-se na  fimbria do horizonte, 
de ixando no espaço 0 echo longínquo da 
sua  rizada  celeste.

E , a inda  hoje, os g rand es  da ter ra ,  os 
ricos e os poderosos, os sabios, os heroes, 
os orgulhosos procuram em balde 0 logar 
em que foi poisar a alegria .

F u g io . . .  fugio para  s e m p re . . .

U. Düarth.

CARTA BIETE

A’ seu dotô Chico.

In  primero lu g á  muito est im are i  que 
vaneé  te ja  acustumado ahi i que ao a re -  
cebê estas m ar  custurada l inha  se  ache 
vaneé  forte  como 0 exo do carro de nho 
Samué que inquauto 0 mais tudo bamo 
indo sem pre  no mesmo ram errão  de  sem 
pre coá d iferença que quando vancê táqui 
os vintão de veis in quando tá  caindo e 
ta inbem coá d iferença que m inha  fia mais 
veia, a Ginoaria, tem  andado cum anda-  
ço que tem  feito ella vê 0 sarro ; tá  cada 
v e is  m ais  m ag ra  que a té  parece  um leitão 
m an ingúera .  Seu dotô Zeinhacio j á  in - 
zaminô, ja  aparpô bastante  e tem  lidado 
muito cum ella de d ia  e de noite, m ais 
quá 0 que : não ingorda  nem  a páu !

Não hade  sê nada, se Deus quizê. Der- 
repen te  0 dotô Zeinhacio ace r ta  a  coiza 
i ella tomando direito as m eiz inha  delle 
ade  sa rá  mesmo.

As coiza aqui vão m ais  raior a ind a  do 
que quando vancê  táqui, sem desfazê em 
vancê.

O bataião de dotô curandero que  vancê 
mandô p ra  m orde fazê m urtip r icá  a  peste



um lugá  na

aqui, tem trabaiado, tem  lidado i por iu 
quanto a inda  náo fizero apparecé causo 
novo nenhum . Elles já  tem  quirido levá  
a lgum p ra  sem en te  lá pro ospitá  m ais os 
diabo v irarum bicho e tem  avido algum 
ba te  boca de lingua por causa disso e elles 
não tem  arranjado nada.

Acho bão vancê  m an dá  m ais sordado 
porque ansim  nem  que seja lumbriga 
cunhada  a gen te  disque é febre am arela  
e leva  os taes  no ospitá.

A gente  de vancê aqui tá  cortando di 
r e i t o ; tão só esperando o fim do meis 
p ra  fazê o serviço de a r r e c e b ê . . .

0  jo rná  é que an da  encornicado, falan 
do de tudo e escarnecendo de tudo, mais 
tam bém  ninguém  faiz conta daquella  p o r - 
quera.

Nho Dobardo ja  quiz m atá o inrredatô 
m ais  não mató disque por te  dó delle i da 
famia, m ais mesmo ansim elle tá  arris 
cado a tomá um a carga  de m os ta rda  na 
vorta do apá que liade fica cuberto de fu
maça.

Nhô Samué j á  disse que pra ca rregá  elle 
de cumprido no carro da misericórdia 
não cobra nada.

Eu tô anciado que vancê venha  p ra  vê 
a  coiza nova que a  cambra de vancê  feia 
110 largo da matriz . Aquillo é que é coiza 
bunita  mesmo de se vê !

Parece  o Curbe unde vancê riune  a  cai 
çarada  pra  fazê batuque quando ganha  as 
inleição. Parece , m ais  é m ais  bunito a in 
da.

Ali tá  riunido tudo essas trapa iada  de 
jus tiça  daqui de m anera  que tudo que fô 
de in justiça é tudo ali mesmo.

Tão tudo mudando p ra  lá e já  me dis 
seram  que tam bem  ja  tão tra tando de 
m ud á  pra  m esm a casa, o ris to ran te  de 
nhô Jorge.

Veja vancê como vae hcá 
ponta pra cum berça am en a  e pra  ótras 
coiza !

Os jagunço tão tudo brabo co padre 
que vancê mandò colá na freguezia  p o r 
que o tar  disqué sarado pra  cobrá caro as 
missa e as purcissão.

Os diabo hcum  brabo atôa, sem se 
a lem brá  que o outro padre e ra  feio i que 
purisso fazia as cacham bança delle mais 
b a ra to . . .

Mais este que tá  aqui agora é bunitinho
1 alem de tudo não é das industria  n a -  
cioná.

Tahi o fosfro pra  insempro : quem é de 
de ixá  de dá um tostão por ua cax a  de 
Juãocum pingo pra dá os tre is  g in tem  pro 
m arca  gato ? .

São ua cambada de bobo que não sab e  
o que é bão ! . . .

Seu dotô premutô tá muito alegre  por 
que o pai delle mandò um freio de agua 
choca p ra  elle.

Ao mesmo tempo elle tem andado meio 
ja ru rú  porque tá  cum cavallo meio a r 
ruinado e nho Zé Maria não qué curá o 
cavallo delle porque disque não tem  geito 
pressas coiza.

0  dotô Zeinhacio aconseió elle que 
quebrasse um ovo n a  barriga.

Sube treis  antonte  que tão tratando 
desde j a  de a rran já  dinhero p ra  fazê um a 
manifestadura  de arrecebim ento  p ra  quan 
do vancê vortá pra  cidade. Vi dizê que 
j á  arran jarum  pataca  i seis i que tarveis  
vá  a té  duas i quatro.

Vi tam bem  dizê que querem  botá o 
re tra to  de vancê na  sa la  da cambra mais 
que nhô Zeinhacio é muito contra essa 
his toria  de retrato  porque, disque, quase 
sem pre  o retrato  sobe pra  porta i sai pra 
janel la .

Depois não táva  bem acertado se  avia 
de sê  retrato  a  carvão ou re tra to  a  o lio . . .  
agora  não sei se  é olio de riço se olio de 
arm endua.

Arremato pedindo -le  o favô de me 
comprá abi um carr ité  de verde  gais 
numbro óito ; quero desde já  h cá  aprivi- 
nido p ra  tooá tam bem  na  m anifestadura

de sua chegada de vaneé porque sube 
que o Varisto j á  mudó o coro do pandero 
delle.

Vaneé compre o carrité  de corda i d e s 
pache  como carga  frete a  pagá  que é pra  
vaneé náo hcá  sem dinhero por ahi.

Vaneé pode disponhá sem pre  do seu 
colerrigionario e vo tan te  firme de vaneé.

T o t ó  G v a p i á r a .

réis

T I C - T A C
Um capenga  e cabalista,
Um calhordas, um  sabujo,
Por ser publicada a lista, 
Chama-me agora de sujo !. . .

E ’ que o celebre contista ,
O já  sobre d ito  cujo,
De eleitores n a  conquista 
Fez  cousas do caramujo ! . .  .

Sujo é quem, no pres tar conta, 
Muitas quantias aponta 
Que lhe  hcaram  na  m ã o . . .

Isto é ser mais que sabujo,
E ’ ser bem mais do que sujo ; 
— E ’ s e r . . .  g a t u n o . . .  ladrão !

Gil-
---------rn.TttWOQpm.Tr---------

Noticiario
V a z .

é o

annu n c iad a  para 
Sociedade Recreio

H c u n iá o . — Está 
hoje  a reunião  da 
Ytuano.

E ’ provável que tal reun ião  não se rea 
lise visto es ta r  pre jud icada  pela propos 
ta de com pra e venda que ha dias noti 
c iamos.

E s ta d o  s a n i t a r io .— Apezar da per 
m anenc ia  de médicos da hygiene nesta  
c idade,o estado sanitario  continua  optimo.

F a lle c im e n to . — Lemos no Estado  
de 16 :

«Falleceu em sua fazenda, em S. Anto- 
nio de Muriahé, o en gen he iro  civil dr. 
Feliciano Mendes de Mesquita Burros, 
dis tincto paulista, filho de Ytú, e m em bro  
da familia Mesquita Barros.

Concluindo seus estudos, o dr. Fe lic ia
no Mendes cuidou com dedicação da c a r 
re ira  que  adoptou, constru iu  um a im 
portante  es trada  de rodagem de Itapemi 
rim á Cachoeira, no Espirito Santo, de 
pois um grande trecho  da E strada Leo 
po ld ina—de que foi en genhe iro  res iden te  
por largo tempo, vindo depois da procla 
mação da Republica occupar  o cargo de 
chefe do trafego da Estrada Central do 
Brasil.  Foi m em bro  do club dos e n g e 
nheiros civis do Rio de Jane iro  e era  co n 
decorado pelo governo imperial por ser 
viços que pres tou  no desem p enh o  de 
varias comm issões. Era u lt im am ente  pro 
prietario  de uma im portan te  fazenda em 
S. Antonio, onde, além da sua grande 
actividade na lavoura, adoptava os mais 
aperfeiçoados m elhoram en tos  para o be 
neficio de seus cafés, sem p re  colados 
como especialidades.

Os nossos pezam es á exma. familia en 
luetada.»

D e v ia g e m .—Seguio hontera para 
Rio onde vae aguardar  a matricula  da 
Escola Militar o nosso  amigo Francisco 
P ere ira  Mendes, filho do sr .  Francisco 
P ere i ra  Mendes Neto.

Desejamos feliz viagem ao futuro gene 
ral, que cá nos deixa cheios de amargas 
saudades.

Ir m a n d a d e  d e  S .  B e n e d ie to .—Ha
verá  hoje reun ião  desta i rm andade ,  para 
prestação de contas.

P ara  o convite que vae em outro Ioga 
desta  folha cham am os a altençâo  dos in 
te ressados .

A rm a zé m  C e n tr a l — Chamamos 
attenção do publico para o annunc io  quo 
hoje faz o Porc ino , propr ie tá rio  do Ar 
mazem Central, que qu e r  por força dar 
tudo dado aos f r e g u e z e s . . .

E aquillo é dado m esm o ?
Chicaras de porcellana a sete i 

a duzia 1 1
P arece  m en t ira  1
Mas, emfim, como elle q u e r  m udar  de 

g e n e r o . . .
0  que os leitores não devem  lêr 

í in a l s in h o . . .
Aquillo está fún eb re  1 . . .
Saldar contas em atrazo 1 . . .
L iv ra i  Deus nos livre de sem e lh an te  

desgraça  1
Quem é que se lem bra  disso hoje em 

dia, com o actual estado de cousas, com 
um cambio assim e quando  até a lavoura, 
dantes  tão rica, acha  se em tão precarias  
condições ?

Pagar contas 1 . . .
Nós o que vamos fazer é . . .  m ud ar  de 

cam inho.
« A m e r ic a  I l lu s tr a d a » . — Acha se 

nesta  cidade, hospedado no Hotel do 
Braz, o sr . A rthur Rodrigues da Silva, 
rep re sen ta n te  da im portan te  folha A m e 
rica  [Ilustrada, que se publica na capital 
e que tem como rêdac tor  o conhecido 
jornalista  Raphael Gondry.

Ao sr. A rthur  Rodrigues agradecem os 
a visita com que honro u -no s .

O a s s a s s in o  d a  im p e r a tr iz  d a  
Á u s t r ia .— Ha mezes que L ucheni,  o 
assassino da im peratr iz  Elizabeth da 
Áustr ia, não é o n. 95 das galés de Gene 
bra. Foi transfer ido para a cadêa 

Lucheni vestiu o un iform e dosforçados,  
calça e bluza de lona, lendo no peito um a 
larga risca preta, que designa os condem 
nados á prisão perpe tua .

Quatro vezes por anno , d u ran te  cinco 
minutos,  o condem nado pode ver seus 
amigos, mas lhe é prohibida toda e qual 
q u e r  comm unicação com a vida ex te r io r  

Tem de es ta r  du ran te  seis m ezes no 
mais completo iso lam ento . Só depois 
deste  prazo é que deverá  se r  admitt ido 
ao trabalho, podendo, a través  dos oculos 
da capella ou das frestas da sua  cella, 
ad iv inhar  a p resença  dos seus com pa
nheiros de cárcere .  E’ em tal silencio e 
isolamento que o assassino  da inditosa 
im peratriz  exp iará  o seu h o rren do  crime.

C o n tr a  o  s o lu ç o .— 0  soluço provin 
do de uma má digestão, cura se com endo 
um pouco de assu ca r  em ethei su lfurico  
(algumas gottas).

Se elle é produzido por uma excessiva 
vontade de comer, cede a um a poção 
feita com 6 grãos de a lm iscar,  6 de assa- 
frào, 20 de laudano, em 4 onças de agua  
de horte lã  ; ou ainda mais s im plesm en te  
um copo de vinho generoso .  Depois d e s 
ta poção, ou do vinho, tom a-se uma chi 
cara de oleo, ao qual se a jun ta rão ,  que 
rendo-se, 10 grãos de canella ou de cravo 
da ín d ia ,  e algumas folhas novas de 
louro.

Não havendo nen hu m  destes m ed ica 
m entos á disposição, pode-se alcançar 
um  bom resultado, conservando-se  a 
bocca aberta  sem resp irar .  F ina lm en te  
faz-se cessar o soluço, causando-se  algum 
susto ou espanto á pessoa acom m ett ida .

E x p o r ta ç ã o  d a  A r g e n t in a .— Para 
vergonha nossa, diz a Gazeta de Uberaba, 
a Republica A rgentina exportou duran te
0 anno de 1898 :

Bois 120.899, vaccas 314, carneiros
569.910, cavallos 4.812, mulas 2.112, 
porcos 799, sendo para o Brasil :

Bois 21.761, vaccas 213, carneiros  
1304,cavallos 1 .229,mulas 210,porcos 709. 

E o nosso paiz ?  Ora, o nosso paiz—
1 m portou.

 —

segu in te  q a a d ra s in h a  que  é d e v e ra s  inte 

ressan t iss im a  :

Muquirana anda  pen d u ra d a  
Bem debaixo do m eu sovaco ;
Moço que não tem  nam orada  
E* como o t a t ú . . .  sem buraco

M O S A I C O
O dr.  Pétala en tra  no Valente, pede e 

compra um  chapéo de sol.
Antes, porém, de sahir, cae uma for

midável tancada de chuva :
— O’ seu Valente ; tenha a bondade de 

trocar me este chapéo de sol por um de 
chuva  1 . . .

— Oh 1 1 . . .

DE PRIMEIRA O RD EM .— Todos gos- 
tão ouv ir  a verdade ,  m uito  m ais quando  
esta verdade  é para  facilitar os m eios de 
beneficiar a saude. Caros le i to res ,  ahi 
vae o que diz o Dr. S izinio R ibeiro  P o n 
tes, de Ouro P re to ,  Estado de Minas 
Geraes,  Medico e P h a rraaceu tico  pela 
Faculdade da Bahia, L ente  ca thedra t ico  
da Escola de P h arm ac ia  de Ouro P re to ,  
ex - in spec to r  de H yg iene  do E stado , etc  : 

Em abono  da ve rdade ,  cu m p re  m e 
d ec la ra r  que  reconheço  na E m ulsão  de 
Scott um  optimo p repa rado  p h a rm a c e u -  
tico, sendo me grato  dar-vos o m eu  in 
suspeito  te s te m u n h o  de sua g ran de  eíli- 
cacia no tra tam en to  da tub e rcu lo se ,  da 
scrofula ,  do rach i t ism o, das adenopa th ia s  
e no de varias cachex ias .

T enho  tam bem  verificado que  vosso 
preparado  é um  agen te  th e rapeu tico  de 
p r im eira  o rdem  para  r e co n s t i tu i r  as c r i 
anças depau perad as  po r  um a evolução  
den ta r ia  m orosa, e por isso não cesso de 
p resc rev e i  o em taes casos .”

Secção Livre
O povo desta  c idade  j á  sabe  que na 

s e x ta - fe i r a  ultima, sem que eu tivesse 
dado o m enor motivo, fui assa ltado por 
P eregr ino  da  F o n se ca  que pub licam ente  
in ju r iou -m e, acabando por a m e a ç a r -m e  
por sua conta  e por con ta  de seu primo 
Godofredo da F onseca ,  que segundo  m e 
affirmou, tam bem  es tava  resolvido a  m a n 
dar-m e liqu idar.

Acho que devo fazer ju s t iça  ao sr . Go
dofredo, não acred itando  que t ivesse  au -  
torisado P e reg r in o  a l a v ra r -m e  sen tença  
de morte , não creio que  ten h a  ins tinc tos  
tão sanguinários  ; como porém  a  am eaça  
foi positiva e formal, e não es tando  ainda  
disposto a  ser aggred ido  e morto, tom ei 
minhas prov idencias  p a ra  poder  reag ir  
com energ ia  a p rom ett ida  aggressão, caso 
ella se rea l ise  le a lm e n te .. .  E ’ possivel 
no entanto, a  ju lg a r  pelo en thusiasm o ho
micida com que a m e a ç o u -m e  P eregr ino ,  
que seja v ic t im a de um assassinato  á 
tra ição ;  neste  caso fica a  ju s t iça  o r i e n ta 
da p ara  jus ta r  contas com os novos Mis- 
déas.

Não pre tendo ch am a r  P e reg r in o  aos Tri- 
bunaes pelos insultos que  d ir ig iu -m e ,  não 
porque duvide da jus tiça ,  m as  porque 
elles não m e a lcan ça ram  ; não devo pois, 
por d ign idade ,descer  para  a p a n h a r  aquillo.

E agora, sr . P e reg r in o ,  estou á  sua 
disposição ; querem  a ss a s s in a r -m e  ? A’s 
obras 1

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o .

A v is o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os freguezes  que  ainda  

não liquidaram as suas con tas ,  o favor 
de o fazerem  no prazo o mais b rev e  pos
sivel ; e com m un ico - lhe r  mais que  as 
vendas do m eu es tabe lec im en to  c o m m e r
cial éó serão  feitas a  d in h e ir o  á  v is t a .  

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r l n o  d e  T o e e d q .

Ir m a n d a d e  d e  S . B e n e d ie to
O abaixo ass ignado vem por meio d e s 

ta convidar todos os irmãos e e m p r e g a 
dos e mais a lguns ou tros,  para  v irem  
ass is t ir  as p res tações  de contas  da i r m a n 
dade de São Benedieto , no escr ip ior io  da 
m esm a I rm and ade ,  domingo 19 do c o r 
ren te ,  ao meio-dia ,

Ytú, 16—3 - 9 9 .

O secre ta r io  
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .



A  Cidade de Ytu
A o  p u b lic o

Campos «fc Mesquita , p ro p r ie tá r io s  d 0 
Hotel das Familias si to á rua  do Com m er- 
cio desta  c idade, com m unicam  ao publico 
que nesta  data d isso lveram  a sociedade  
que t inham  no m esm o hotel, re t i rando  se 
o socio Bento  de Campos e ficando todo 
o activo e passivo a cargo do sr . João 
Baptista de Mesquita.

Ytú, 14 de Março de 1899.
B e n t o ^ d e  C a m p o s .

J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e s q u i t a .

A o s  in t e r e s s a d o s
Antonio da Costa Coimbra tendo de l i

berado  m udar  desta  cidade, p rev ine  as 
pessoas a quem  possa  in te re ssa r  que 
d e sd e  já  vende  o seu a rm azém  de seccos 
e m olhados, sito ao largo da Matriz e 

tam b era  aluga os altos do predio onde 
está o a rm azém , cujos altos podem se rv ir  
para  m orada de familia, por g ran de  que  
seja, collegio, hotel, c lub, e tc . ,  etc.

Ytú, 18 de Março de 1899.
A n t o n i o  d a  C o s t a  C o i m b r a .

 - o .----

8. Paulo Kftiiway Conipany
T ran sp o r te  para  as linhas da Compa

nhia  Sorocabana  e Ytuana ou v ice-versa .

Para conhec im en to  dos in teressados 
faço publico que, era v ir tude  de não ter  
a Companhia União Sorocabana e Ytuana 
obedecido á in tim ação do governo , feita 
em 18 de dezem bro  e 17 de jane iro  ulli 
mos para

((restabelecer sem dem ora  e com ple
tam ente  o reg im em  do trafego era que 
se achavam  a n te r io rm e n te  á inaugurà-  
ç ã od a  linha  de Ytú a Mayrink, todos os 
pontos da secção Ytuana re la tivam ente  
ao trafego mutuo com a S. Paulo Rai- 
lway.»
do dia I o de jane iro  em diante ,  esta e s 

trada, com o fim de bem cu m p r ir  os co n 
tractos exis tentes e tendo d e m as iad am en 
te esperado" qu a lquer  solução regu la r  da 
C ompanhia  União S orocabana e Ytuana, 
som ente  acceitará  nas estações de sua li
n ha  cargas, encom m endas  e bagagens 
para  a Companhia União S orocabana e 
Y tuana, do seguin te  modo :

P ara  as estações da linha Ytuana por 
v ia  de Ju n d ia h y ;

P a ra  as estações da linha Sorocabana; 
por v ia  de S . P a u lo ;

Indo  de accôrdo com o regimen a n te 
r io r ,  po rquanto ,  o trafego m utuo que esta 
com panhia  tem  é para  serv ir  a Ytuana 
por Ju nd iahy ,  como se fez ha mais de 20 
a n n o s ,  e a Sorocabana por S. Paulo, 
n e n h u m a  a lteração havendo  com a liga
ção feita e n tre  a antiga Sorocabana e a 
linha  Ytuana, que só deve in te ressa r  
aquellas duas linhas en tre  si.

Tam bem  as cargas das estações da li
nha  Ytuana para  esta só serão acceitas 
para  baldeação em Jundiahy.

As cargas da linha Sorocabana, só s e 
rão acceitas para baldeação em S. Paulo.

A ligação de Ytú e Mayrink é considera 
da como pertencendo  á linha Sorocabana.

S up er in tend enc ia ,  S. Paulo, 16 de d e 
zem bro  de 1898.— W illiam  Speers, s u p e 
r in ten den te .

S. Paulo Railway Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a r a  

S . P a u lo
Afim de ev itar  que os passageiros da 

l inha  Ytuana fiquem dem orados 2 ou 3 
horas  em Ju nd iah y  nos dias em que  o 
trem daquella  linha não alcançar o T 
1. 30, esta Companhia do dia 10 de Ja
neiro  em diante  p roporc ionará  aos pas
sageiros da Ytuana um trem para  trazei- 
os até S. Paulo, sem dem ora  em Ju n d ia 
hy, sem pre  que puderem  g a n h a r  vanta 
gem sobre o trem seguin te  que é o 
T 4. 35.

Aos domingos e fer iados co rre rá  da 
m esm a data em diante  o T 1 .3 0  de Jun-

d iahy até S. Paulo  para  trazer  os passa
geiros da linha Ytuana, chegando em S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este trem esperará  a chegada do trem 
da Ytuana.

S u p e r in tend ênc ia ,  16 de Dezembro de 
1898.

W .  S p e e r s , 

S u p er in ten den te .

S a e y
Non sa precisarvi il giorno e Fora delia 

sua opparizione ; ma vi ass icura  che nom 
sará  lontana.

Non abbiate  paura  delia sua inaspetla-  
ta ves i ta— Sacy— non é d iavo locom o 1’im 
m aginano le donnicciole pettegole ,  ib a m -  
bini screanzati ,  gli nomini d isporca con- 
c i e n z a — Sacy — non é bru t to  e nero, 
non á corni ne coda, não ha unghion i 
— Sacy é, uno spirito folletto simpático 
genti le ,  in n occen le .

Non abbiate  lem ore an im e debboli 1 
Sacy— sará il vostro corapagno, il consi- 
gliere, il medico, fam ico  ; Sacy non é is- 
tru ita  tu t t ’a l t ro —sa leggere poco bene  e 
sc r ivere  assai m a le— ma dotato di na tu-  
rale intell igenza r iesce macevole e co n 
v incen te  nelle conversaz ion i argu to  e 
pronto nel r i sp on dere ,  spiritoso, faceto e 
tolvolta p u n gen te  nel dire peró, senza 
bile e sem pre  veridico.

Sacy é delia te r ra  dei fuoco, non parla 
la lingua di Camoens, ba lbetta  da lasci 
arsi in te n d e re — 1’udioma di Dante. Ama 
tutti gli uom ine, araonira  Faquila, quanto  
il ve rm e st ima 1’alloro, quan to  la cicuta. 
Viene in poco conto ilForo, Sacy é pove- 
ro ; rispetta il lus trascarpe  quanto  il no- 
bile, 1’operar io  quanto  il ricco, odia il 
prepoten te  depende  il debole  ; á quasi 
venerazione perFuom o d ’ingegno.

Ecco chi é il temuto Sacy— che tanto 
spauracchio  á meso nelPanim o delle per- 
sone lordes o imbecilli .

Ed ora che, lo conoscete  p repara tev i a 
fargli festosa accoglienza ; u n ’avverti-  
m en to— peril bene  c o m u n e— Sacy é pic- 
colo é um buono e innocento  folletto, ev i
ta i m alen tes i ,  spugge i pericoli ; aggre- 
dito ? . . .  sa d if lendersi.

II fratello di
S a c y .

Mas algum as a lvoradas que se d e s p e r 
tem e v irá  hab ita r  comnosco o Sacy, que 
volta da sua d igressão  a Europa, onde foi 
com ple ta r  seus estudos de d e s e n h o . . .

O’ candidas Beatrizes 1 podeis dorm ir  
tranquil las ,  com m odam ente  dis tendidas 
sobre  o vosso macio leito de neve, que 
elle não irá em baraçar  o vosso cabello 
basto e ondulan te .

O’ velhas re l ig iosam ente  fervorosas ! 
podeis rezar á noite o vosso terço, que 
elle não vos irá, com seus estr iden tes  
assobios, in te r ro m p e r  a p rece  calma e 

sacrosan ta .
E vós,ó poli tiqueiros desapiedados; vós, 

ó negocian tes  carranças que addicionaes 
agua na can n inh a  e augm en taes  a conta 
dos freguezes ; vós, ó m eninos bonitos 
que p re tendeis  a r ru in a r  os postes da 
illuminação ; vós, ó trovadores de e sq u i
na, que, de violon em punho , produzis as 
anem ias  e as tysicas, p repara i-vos todos 
que, em b reves  dias, haveis de sen t ir  
sobre a vossa pelle, levem ente ,  fugiti
vam ente , num a cocega ir rest ive l ,  o dedo 
pollegar do

S a c y .

A o  p u b lic o
O abaixo assignado partic ipa a seus 

amigos que m udou-se  do largo do Pa tro 
cínio para  a rua do Comm ercic  n. 195, 
onde estará  a disposição dos que o pro
curarem  das 10 ás 11 da m anh ã  e das 6 
da tarde em diante.

Y tú , 4 de Março de 1899.

Luiz A m i r a t .

P r o t e s to
Tendo o abaixo conhec im en to  de que o 

seu nom e serv ira  á certa pessoa para um 
gracejo  in conven ien te  e que, dalgum 
modo, pode compromettel-o , apressa-se 
em p ro tes ta r  contra  a br incade ira  de máo 
gosto ou desejo de desm oralisar  o abai 
xo assignado, cujo procedim ento  nesta  
cidade não auctorisa  a quem  q u e r  que 
seja a fazer de sua pessoa um juizo m e
nos digno.

Aproveita a opportun idade  para dec la 
rar  que não é affeiçoado a n e n h u m  dos 
grupos políticos deste  municipio e si por 
um delles trabalhou na épocha  das elei 
ções, foi para re t r ibu ir  sym palhias  que  já  
hoje de ixaram  de existir .

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  O l i v e i r a .
(Vulgo Bugre)

Y tú —8— 3— 99.

Aimuiicios
Casas

Vende-se em boas condições 6 p eq u e 
nas casas, de  ti jolos, na  Villa Nova, o 
mais aprazivel bairro desta cidade. Uma 
das casas tem g rande  qu intal e faz f ren te  
para 3 ruas ,  e um a outra  faz esquina ,  tem 
negocio de molhados, e para  isto é um 
excel len te  ponto, visto ser uma das prin- 
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas ou separadas.
Quem p re te n d e r  a p ech incha  d irija  se 

ao abaixo assignado, na rua  da C onven
ção. R a p lia e l P a d illia .

Chacara com olaria
Vende-se uma chacara com  vinte 

e trez arqueires de terras, prestándo
se em parte para cu ltura , e achan
do-se tudo fechado por vallos e cer
ca de aram e, tendo as seguintes  
hem íeitorias : 4 casas de moras 
da, olaria bem montada, com doi- 
jornos, ranchos, am assadores, m a
gnifico barro para tijolios e telhas, 
duas carroças, 5 anim aes e m ais 
pertences ã um estabelecim ento des
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a qualquel hora, no lugar denom i
nado Agua Podre, m uito proxim o da 
cidade. O preço não desagradará ao 
com prador.

Trata-se na mesma chacara com  o 
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa habilitada, de nacio

nalidade portugueza, offerece-se para 
adm inistrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste m unicipio. 
Para m elhores inform ações poderão 
dirigir-se á rua do Commercio n. 9

Cocheira
O abaixo assignado participa ao publico 

desta cidade que  fez acquisição de trez 
carros de praça  e um troly e, portanto, 
acha-se habil itado a fo rn ec e r  carros p ara  
baptisados, en te r ro s ,  trolys p ara  viagem, 
etc.

F ornece  tam bem anim aes para  viagem, 

P ara  t rac tar  :

LARGO DE S. RITA N. 2 

J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s is .

Superior arroz da terra vende1-"".
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda
V ende-se  uma nesta  cidade, á rua de 

Santa  Cruz, sob n. 195. Trata-se á rua  
do Commercio n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F evere i ro  de 1899.

V h l h f t  3 im n r ÍA I»  Pa ra  m esa ,  vende  se 
i IIISIU ftlIJHJ l o i  no a rm azém  do Ane-
sio de Vasconcellos.

Aviso
O abaixo assignado participa ao 

publico que vende em seu negocio, 
no varejo, o superior chá de Ytú. 
Tambem avisa as doceiras qne, em  
vista de haver occasiões em que não 
se encontra um só côco no com m er
cio, resolveu m andar vir m ensal
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Fumo do Jahú
Vende se à 70$000 a a rroba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palma n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G a l v ã o .

Cartões de visita
Por preços baratíssimos 

aprompta-se com brevidade 
nesta offícina.

E ncontra -se  no a rm azém  de F e rn an d o  
Dias Ferraz.

Largo do Carmo

Liquidação
O proprietá rio  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado, q u e rend o  até  o mez 

de Ju n h o  liquidar cora o seu negocio de molhados resolveu v end er  todos os gene-  
ros quasi que pelo custo, sóm en te  tirando para os fre tes  ; tam bem  traspassa  j u n 
tam ente  com o contracto  que tem da casa.

P ara  p rovar  que vende barato dá preço de alguns objectos para  poderem  calcular 
o de outros, como seja :

Farelo de trigo, s a c c o .......................................................  9$000
Vinho nacional, d u z i a .......................................................  10$000
Pratos brancos » .......................................................  2$500
Louça de ferro, kilo.......................................................  2$200
Queijo do Reino, u m .........................................   10$500
Chicaras de porcellana, d u z i a ..................................................  7$000
Sal pi cão, la ta .....................................................................................  4$000

Assim muitos outros artigos que seria longo m encionar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m udar  seu negocio para  fazendas e espera  

que venham  visitar seu es tabe lec im ento  e ap rove i ta r  para fazer compras.
ram b e m  pede a seus devedores em atrazo v irem  saldar suas contas o mais b reve  

possível.
Não se en g an em — é a rua  do Commercio n. 112.

Porcino de Camargo Couto



À Cidade de Ytu
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VINHOS
0  abaixo assignado, que acaba de che 

gar da Europa, par t ic ipa  aos srs. neguei- 
.an lés  e  ao publico, em geral que irouxe 
rom sigo uma grande partida de vinho 
especial para mesa, que vende cm quiw- 
10S{ ou já  engarrafado .

Para t r a ta r—rua  de S. Francisco n. 1.
.João  L o u r c n ç o  «lös S a n t o s .

Cachorro perdigueiro
D esap p a re tó f í lá^ é s iação  desta  cidade 

um cachorro  perdigueiro , ha 20 dias 
mais ou m enos . Os signaes são : pintado 
de branco  e vinagre, 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de Diamante . 
Gratifica se a quem  0 en treg a r  ou d er  n o 
ticias certas do paradeiro  do mesmo. In 
formações no largo do Patrocín io  n. 08, 
com José Felix de Oliveira.

ULTIMA HO RA

Àtteiiçâo
Gallinhas gordas, frangos creoulos e 

ovos frescos encontra-se  sem pre  no a r 
mazém de Adào de Miranda Fe rrug em , 
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
P irahy  n. 55.

B a  •

Vende-se um usado mas em bom estado 
e a preço razoavel. Para  mais in fo rm a 
ções na lypogaaphia d ’esta folha.

RUA DO COMMERCIO N. 88
Acaba de chegar um grande' sdrtímento em Fazen

das, taes com o: Alpacas pretas, Merinos lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanei- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor
tes de cohetes de Fustão, um completo sortimento e m : Cal
çados para Homens, Senhoras e Crianças, 0 qual tendo sido 
comprado em óptimas condições, achamos habilitados a 
vender por precos BARATÍSSIMOS.

w m m '
Nesta aprazível p ra ia —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d e  B r n z il — alu gam -se  c h a 

lets a preços módicos, por an no  e por mez.
O novo H o te l é de p r im eira  o rdem , igual ao3 m e lho res  das praias euro- 

p éas .
Todos os edificios e ruas são ¡I luminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esplendidos passeios n a ;  praias v is inbas e maltas dos a rred o res .
No c a s s s in o  todas as noites toca uma esplendida  o rch es lra ,  com posta  de e s 

colhidos p rofessores
As commui)reações com Santos são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n 

dencias  cota o~s de S. Paulo.
A  p r a ia  «la («uarujjá é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s b a s  d e b il i t a d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidoAdevern se r  dir igidos ao g í r e n t e  da Companhia B a ln e m a ,  G u n r u j á

PR E Ç O S C O RREN TES
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  DE

JOAQUIM DIAS GAL VÃO
R u a  «Io C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

Arroz Carolina, novo, sacco ...............................................................
Arroz Japão » » ...............................................................
Arroz Iguape » » ..................................................................
Assucar uzina, s a c c a ......................................................................
Assucar cristal » ......................................................................
Assucar redondo » ......................................................................
Assucar m a s c a v i n h o ......................................................................
Sal fino, sacco, 60 k i lo s ......................................................................
Sal grosso, sacco » ......................................................................
F a r in h a  de tr igo, 0 0 .............................................................................
Far inha  n a c i o n a l ....................................................................................
Banha em b a r r i l ....................................................................................
B anha em lata de 2 kilos . . . . . . . . . .
P im enta  do Reino, k i l o ......................................................................
Kerozene Brilhante . ........................................................
Kerozene P a l a c e ....................................................................................
Formicida C a p a n e m a .............................................................................
Oleo V nlvo lina ...........................................................................................
Vellas Appollo ............................................................... ......
Vellas n a c i o n a e s ...............................................................
Cerveja A ntarc t ica ...................................................................................
Cerveja P i l s e n ...................................................................................
Cerveja  M ü n c h e n ....................................................................................
Sabão, caixa 2$G00, 4$000, 6$000 e ..........................................
Arame farpado, rolo 21 $000 e ........................................................
Vinho do Porto da Companhia Vinicola, caixa de 25$000 a.
Cognac Ju les  Bobin, c a i x a ...............................................................
Cognac Biscuit, ca ix a .............................................................................
Cognac Fine Charapagne, c a i x a ........................................................
Cognac Setúbal,  ca ixa ............................................................................
Cognac Cury, c a i x a ................................................   . .
G enebra Fokim, ca ixa .....................................................................
V ermout F rancez , c a i x a ...............................................................
Vermout Ita liano, c a i x a ......................................................................
S ard inha  F ranceza , ca ixa .....................................................................
Oleo em q u a r t o l a .............................................................................
Oleo de linhaça , a r r o b a ............................  ............................
Cal de Sorocaba, sacco g r a n d e .................................................
Papel de em b ru lho ,  1 b a l a ...............................................................
Papel de em bru lho ,  6 b a l a s ........................................................

e mais outros artigos co ncernen tes  ao seu ramo do 
[ c io n a r ,  por preços sem competidor.

25$000 
35$0í)0 
35$000 
48$000 
45$0f)0 
36$000  
28$000 
10$500 
9$500 

16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$500  

14$000 
21$000 
2 2 $000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 
2 2 $000 
80$000

  60$000
...................................  0O$OOO
............................................ 50$000
............................................ 50S000
............................................  50$000
............................................  40$000
............................................  40$000
............................................ 35$000 -
.......................................“  ~35$000
............................  . 170$000

  18$000
............................................. 2$  400
...................................  6$500
............................................ 36$000

ramo do negocio, im possíveis de raen

LOJA DO T O L ED O
O
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O proprietário deste estabelecimento convida os 
seus amigos, fre g u e z e s  e ao publico em geral a faze
rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim  de  
perto poderem avaliar o collossal sortimento aue  
acaba de receber, e que, devido ás m agn íf icas  co n 
dições das suas compras que foram  feitas nas prin-  
cipaes casa importadoras do Rào de Janeiro, p o d e 
rá vender

A4 Preços Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Ohapéos, 

Modas eMachmas de Costura.

Joaquim  V ictoriao d© Toledo
Y T Ü ’-108- R U A  D O  C O M M E R C10-108- Y T U '

NAQ SE VENDE A’ PRA20
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